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APRESENTAÇÃO

Atualmente, presenciamos constantes mudanças e transformações nos 
padrões de vida e valores sociais que configuram as diferentes culturas através de 
desdobramentos na dinâmica do cotidiano. Este cenário, em quase todo o mundo, 
para alguns historiadores, é caracterizado pelos avanços tecnológicos dos séculos 
XX e XXI, período descrito como “Era da Informação”. Nessa situação, encontramos 
diferentes fenômenos e uma diversidade de objetos de estudo para a psicologia. 
Falamos então de “psicologias” onde o principal do objeto de estudo é o homem, 
como ser datado, determinado pelas condições históricas e sociais que o cercam. 
Ou seja, a matéria-prima é o ser humano em todas as suas expressões, as visíveis 
(comportamento) e as invisíveis (sentimentos), as singulares e as genéricas. 

Neste sentido, a coleção “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: 
Abordagens Teóricas e Empíricas 2” é uma obra que tem como foco principal a 
discussão científica que aborda áreas do conhecimento, como: trabalho, educação, 
saúde, desenvolvimento humano e sociedade. Tais artefatos se configura de forma 
interdisciplinar através de estudos teóricos e revisões de literatura. Com isso, objetivo 
central desta obra é apresentar um recorte da diversidade e construção histórica de 
forma categorizada e clara de estudos desenvolvidos em diversas instituições de 
ensino e pesquisa do país. 

A obra “Conhecimento e Diversidade em Psicologia: Abordagens Teóricas e 
Empíricas 2” apresenta construções teóricas fundamentadas em padrões científicos e 
empíricos através da comunidade acadêmica, com propósito de reconfigurar saberes 
e práticas que possibilitem avaliação, intervenção, políticas, projetos e programas 
de atuação, na busca pela conscientização e desenvolvimento individual e coletivo. 
Tais obras, apresentadas nesta coleção, são fruto de avaliações e exposições de 
dados em encontros e eventos científicos, selecionados para apresentação através 
de uma equipe avaliativa que identifica o impacto da obra no meio, e assimilação 
com diferentes eixos temáticos. Temas diversificados e relevante são tratados aqui 
como proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação da produção científica. Para 
tanto, foi evidenciado o impacto da Atena Editora, e sua capacidade de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável, para que estes pesquisadores explorem e 
divulguem seus resultados. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Tivemos como objetivo neste estudo 
a examinação de algumas vertentes de análise 
e compreensão dos movimentos sociais, 
assimilando em nossas discussões a leitura 
do contexto destes movimentos e buscando 
demonstrar sua influência na construção da 
subjetividade. Este exercício foi feito a partir 
de um levantamento bibliográfico, e tratamos, 

assim, do contexto histórico e social dos 
movimentos sociais e o quanto isso pode implicar 
no estudo sobre a construção da subjetividade 
na atualidade. Verificamos que os movimentos 
promovem a construção da democracia real e 
plena; se a democracia atual é representativa, 
os movimentos trazem ao debate a necessidade 
de mobilização para promover mudanças na 
sociedade, demonstrando a importância da 
pluralidade de agentes e da descentralização 
da política. Além disso, difundem novas ideias 
e concepções de mundo, ou seja, demonstram 
na prática, e não somente na teoria, que as 
identidades e subjetividades não são internas 
a um indivíduo, mas sim ao fluxo social. Por 
fim, observamos que existem motivações 
subjetivas para a participação em movimentos 
sociais, o sentimento de injustiça, a eficiência 
estratégica da grupalidade, a identidade social, 
a afetividade, etc. (GOHN, 2003).
PALAVRAS-CHAVE: Movimentos sociais. 
Subjetividade. Democracia.

NOTES ON SOCIAL MOVEMENT THEORIES 
AND THEIR RELATIONS WITH NEW MODES 

OF SUBJECTION

ABSTRACT: The objective of this study was 
to examine some aspects of analysis and 
understanding of social movements, assimilating 
in our discussions the reading of the context 
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of these movements and seeking to demonstrate their influence on the construction 
of subjectivity. This exercise was made from a bibliographic survey, and we deal, 
therefore, with the historical and social context of social movements and how much 
this may imply in the study of the construction of subjectivity today. We see that the 
movements promote the construction of real and full democracy; If current democracy 
is representative, the movements bring to the debate the need for mobilization to 
promote changes in society, demonstrating the importance of plurality of agents and 
decentralization of politics. Moreover, they spread new ideas and conceptions of the 
world, that is, they demonstrate in practice, and not only in theory, that identities and 
subjectivities are not internal to an individual, but to the social flow. Finally, we observe 
that there are subjective motivations for participation in social movements, the feeling 
of injustice, the strategic efficiency of grouphood, social identity, affection, etc. (GOHN, 
2003).
KEYWORDS: Social movements. Subjectivity. Democracy.

Tivemos como objetivo neste estudo a examinação de algumas vertentes de 
análise e compreensão dos movimentos sociais, assimilando em nossas discussões 
a leitura do contexto destes movimentos e buscando demonstrar sua influência na 
construção da subjetividade. Este exercício foi feito a partir de um levantamento 
bibliográfico, e tratamos, assim, do contexto histórico e social dos movimentos 
sociais e o quanto isso pode implicar no estudo sobre a construção da subjetividade 
na atualidade.

Utilizaremos o termo “território” para se referir a ações localizadas, considerando, 
assim, que cada grupo atua em seu espaço (territorial/geográfico, linguístico, étnico, 
social, econômico; com seus problemas, interlocutores, políticas e mediações).  
Sob essa perspectiva, o território torna-se central para os projetos de agregação 
coletivos, e não mais as ideologias ou correntes de opiniões políticas.  Novos 
conceitos surgiram para dar suporte a essas ações, como os de responsabilidade 
social, desenvolvimento sustentável, empoderamento, protagonismo social etc. 
(GOHN, 1997). 

De modo geral, de acordo com Gohn (1997), podemos contemplar cinco eixos 
analíticos nessa discussão referente às teorias dos movimentos sociais: 

Teorias construídas a partir de eixos culturais, com foco no pertencimento dos 
movimentos, que se referem ao processo de construção de identidades, atribuídas 
ou adquiridas. Criam-se vínculos, as ações são resultados de modos de reflexão, e 
os sujeitos constroem sentidos para suas ações a partir do próprio agir coletivo.

Teorias focadas no eixo da justiça social, com foco na abstração da justiça 
(contraposta à realidade do direito) e na luta contra as desigualdades. Tais teorias 
destacam as questões do reconhecimento das diferenças e as redistribuições de 
direitos como forma de compensar as injustiças historicamente acumuladas.
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Teorias que salientam a capacidade de resistência dos movimentos sociais, 
com foco nas formas de que como os movimentos conseguem se estruturar em 
paralelo/autonomamente à sociedade, de novas relações sociais não orientadas pelo 
mercado. Nessa teoria, a crítica é contra a ressignificação das lutas emancipatórias 
pelas políticas públicas: seriam essas as cidadanias tuteladas. A debilidade da 
autonomia em relação às estruturas de poder pode ser justificada por um vínculo 
histórico entre movimentos sociais e os partidos políticos.

As teorias pós-coloniais questionam os impactos do passado no presente, 
afirmando que um dos grandes problemas sociais contemporâneos é a naturalização 
da injustiça, a exploração e a pobreza da população, inibindo o desenvolvimento do 
pensamento crítico.

Teorias que enfatizam os processos de institucionalização dos movimentos 
sociais e tratam da apropriação dos movimentos pelo estado, pela mídia e/ou 
partidos políticos, mas também as formas como se organizam. Preocupam-se com 
os vínculos e redes de sociabilidade das pessoas.

A apropriação de conhecimentos e a experiência são a base da prática política 
que explica a construção dos projetos; da mesma forma, ela também é gerada a partir 
dos valores que vão sendo assumidos como básicos do grupo e pelo grupo. Desse 
modo, não há algo intrínseco ou pré-determinado, as construções são relacionais: 
ainda que as estruturas existam inicialmente, antes das ações, elas se modificam 
com as ações. Gohn (2007) reafirma essa ideia:

Um movimento social com certa permanência é aquele que cria sua própria 
identidade a partir de suas necessidades e seus desejos, tornando referentes com 
os quais se identifica. Ele não assume ou “veste” uma identidade pré construída 
apenas porque tem uma etnia, um gênero ou uma idade. Este ato configura uma 
política de identidade e não uma identidade política (Gohn, 2007, s/p).

Assim, o movimento social, enquanto dispositivo coletivo, não deve ser pensado 
fora de seu contexto histórico e conjuntural, pois existe um processo de socialização 
da identidade que vai sendo construída.

Há algumas críticas em relação às articulações teóricas que se baseiam na 
lógica racional para análise dos movimentos – essas críticas defendem a criação 
de sistemas interpretativos que enfatizam a cultura, a ideologia, as lutas sociais, a 
solidariedade e o processo de identidade criado (GOHN, 2003).

As principais delas sustentam que, antigamente, havia uma visão funcionalista 
e engessada de cultura. Atualmente, há uma compreensão de cultura fluida, que 
vive se alterando, não necessariamente herdada, podendo ser construída. A cultura 
também passa a ser vista como ideologia, e essa visão é amplificada.

Outra crítica é com relação ao marxismo ortodoxo como teoria eficaz da 
realidade, uma ideologia que pode provocar uma falsa percepção da realidade. 
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Os novos movimentos sociais discordam de que a ação coletiva necessite agir 
exclusivamente a nível macro, estrutural, em classes. Tal análise subjuga a política 
e a cultura ao econômico, ignorando o micro: subjetividades, ação cultural etc.

Outra desaprovação seria o conceito estrito de sujeito histórico, a partir da 
leitura de opressão do homem pelo homem. Antes, pautado apenas na luta de 
classes e no ideal partidário de luta, esta que era vista como a única maneira de 
reagir. Os novos movimentos sociais pensam o sujeito difuso não hierarquizado, em 
conflito com várias opressões e com o próprio acesso ao mundo moderno.

Há ainda, rejeição com relação ao papel e à visão da política, que colocavam 
a política e a cultura em um registro macro. Os novos movimentos sociais pensam 
a política como dimensão intrínseca à vida social. Discorda-se, também, da ideia de 
atores sociais, que enfatiza a identidade coletiva criada por grupos e não a identidade 
social criada por estruturas sociais: os atores são analisados sob dois aspectos, 
suas ações coletivas e a identidade coletiva criada no processo.

O modelo dos novos movimentos sociais são ações coletivas de caráter sócio-
político e/ou cultural que viabilizam distintas formas da população se organizar e 
expressar suas demandas. Articulam-se com uma proposta de cidadania que não se 
restringe ao voto, mas na política do cotidiano, buscando uma participação popular 
na política e em outros âmbitos da vida em sociedade (GOHN, 2003). 

A problematização que os movimentos sociais impõem hoje é a retomada 
da política. Algumas características desses movimentos sociais são a luta contra 
a globalização, a vigilância sobre a ação do estado, as lutas sobre aspectos da 
subjetividade e não estar mais à margem do instituído, dos processos decisórios 
(autonomia política).

Nesse sentido, há uma ruptura entre os movimentos sociais de outrora 
denominados por Gohn como “movimentos de massa” e os atuais “movimentos 
pontuais”, como sistematizados nas colunas, a seguir:

MOVIMENTOS DE MASSAS MOVIMENTOS PONTUAIS

→ Militância guiando o movimento → Não existe liderança, existe porta-voz

→ Profissionalização da luta → Associação passageira, participação cidadã

→ Pautas reivindicativas → Entidades plurais

→ Força pelo número (quantidade) → Pautas propositivas, operativas

→ Força estratégica (opinião pública)

Os movimentos sociais estão retornando à cena e à mídia. Destacamos, por fim, 
alguns pontos importantes: as lutas de defesas das culturas locais, contra os efeitos 
devastadores da globalização, e o resgate do caráter e sentido das coisas públicas. 
Ao reivindicarem ética na política, acabam orientando a atenção da população ao 
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tratamento que está sendo dado a um bem público.  Aspectos da subjetividade 
têm encontrado vias de manifestação nos movimentos sociais. E os movimentos 
construíram um novo entendimento sobre a autonomia: é ter a crítica, mas também 
a proposta de resolução, é tentar oferecer universalidade às demandas particulares. 

Concluímos salientando a concepção de movimentos sociais que rompem com a 
lógica da verticalidade do poder, promovendo a construção de relações democráticas, 
ou seja, o grupo dominado, mesmo que marginalizado, pode influenciar o grupo 
dominante por meio de ação coletiva e organizada. Os movimentos promovem a 
construção da democracia real e plena; se a democracia atual é representativa, 
os movimentos trazem ao debate a necessidade de mobilização para promover 
mudanças na sociedade, demonstrando a importância da pluralidade de agentes e da 
descentralização da política. Os movimentos provocam mudança social e subjetiva 
mais ampla do que as que suas causas circunscrevem, pois colocam em questão 
as dicotomias. Além disso, difundem novas ideias e concepções de mundo, ou seja, 
demonstram na prática, e não somente na teoria, que as identidades e subjetividades 
não são internas a um indivíduo, mas sim ao fluxo social. Por fim, existem motivações 
subjetivas para a participação em movimentos sociais, o sentimento de injustiça, a 
eficiência estratégica da grupalidade, a identidade social, a afetividade etc. (GOHN, 
2003).
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